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EMENTA 

Teoria da Complexidade. Pós-Moderno e Complexidade. Multi, Pluri, Inter e Transdiciplinaridade. 
Interdisciplinaridade e Complexidade. 

 

OBJETIVOS 

Propiciar conhecimentos relativos aos fundamentos, conceitos e correntes teóricas mais significativas que 
abordam os fenômenos relacionados à informação, ao conhecimento e à inteligência no contexto pós-
moderno, interdisciplinar e complexo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Teoria da Complexidade 
1.1 Pensamento Complexo 
 
2 Pós-Modernismo 
2.1 Pós-Moderno e Complexidade 
 
3 Multi, Pluri, Inter e Transdiciplinaridade 
3.1 Interdisciplinaridade e Complexidade 

 

METODOLOGIA DO ENSINO 

▪ Atividades de leitura, análise e discussão. 
▪ Seminário em grupo. 
▪ Trabalho em grupo. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Os resultados da aprendizagem serão avaliados pela apresentação de seminários em equipe e trabalhos 
individuais referentes à bibliografia da disciplina, pela participação individual nas discussões em sala de aula 
e pela apresentação de um trabalho final. Os critérios adotados para a atribuição de conceitos são: 
▪ Leitura e discussão em sala de aula: 3pts 
▪ Seminário: 3pts 
▪ Trabalho final: 4pts 
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